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FÍSICA

1) Dois objetos de massas m1 e m2 (=2m1) encontram-se 
na borda de uma mesa de altura h em relação ao solo, 
conforme representa a figura abaixo.

O objeto 1 é lentamente deslocado até começar a cair 
verticalmente. No instante em que o objeto 1 começa a 
cair, o objeto 2 é lançado horizontalmente com velocidade 
Vo. A resistência do ar é desprezível.
Assinale a alternativa que melhor representa os gráficos de 
posição vertical dos objetos 1 e 2, em função do tempo. 
Nos gráficos, t1q representa o tempo de queda do objeto 
1. Em cada alternativa, o gráfico da esquerda representa 
o objeto 1 e o da direita representa o objeto 2.

 

QUESTÃO 1 – LETRA A
Como ambas as esferas possuem velocida-
de inicial vertical nula, elas irão ter o mesmo 
tempo de queda, segundo a equação:

Observe que a massa não interfere no tem-
po de queda. O gráfico será uma parábola 
uma vez que a equação que descreve o seu 
movimento no eixo vertical é dado por

2) Em grandes aeroportos e shoppings, existem esteiras 
móveis horizontais para facilitar o deslocamento de pessoas.
Considere uma esteira com 48 m de comprimento e velo-
cidade de 1,0 m/s.
Uma pessoa ingressa na esteira e segue caminhando 
sobre ela com velocidade constante no mesmo sentido de 
movimento da esteira. A pessoa atinge a outra extremidade 
30 s após ter ingressado na
esteira.
Com que velocidade, em m/s, a pessoa caminha sobre 
a esteira?
(A) 2,6.
(B) 1,6.

(C) 1,0.
(D) 0,8.

(E) 0,6.

QUESTÃO 2 – LETRA E
Se a pessoa percorre 48m em 30s possui 
uma velocidade em relação ao chão de:
v = 48m / 30s = 1,6 m/s.
Como a esteira possui uma velocidade de 
1,0m/s em relação ao chão, a pessoa tem 
uma velocidade em relação à esteira de 
1,6m/s – 1,0m/s=0,6m/s .

3) O cabo-de-guerra é uma atividade esportiva na qual 
duas equipes, A e B, puxam uma corda pelas extremidades 
opostas, conforme representa a figura abaixo.

Considere que a corda é puxada pela equipe A com uma 
força horizontal de módulo 780 N e pela equipe B com 
uma força horizontal de módulo 720 N. Em dado instante, 
a corda arrebenta.
Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas 
do enunciado abaixo, na ordem em que aparecem.
A força resultante sobre a corda, no instante imediatamente 

anterior ao rompimento, tem módulo 60 N e aponta para 
a ........ . Os módulos das acelerações das equipes A e B, 
no instante imediatamente posterior ao rompimento da 
corda, são, respectivamente, ........ , supondo que cada 
equipe tem massa de 300 kg.
(A) esquerda 	 – 2,5 m/s2 	 e 	 2,5 m/s2

(B) esquerda 	 – 2,6 m/s2 	 e 	 2,4 m/s2

(C) esquerda 	 – 2,4 m/s2 	 e 	 2,6 m/s2

(D) direita 	 – 2,6 m/s2 	 e 	 2,4 m/s2

(E) direita 	 – 2,4 m/s2 	 e 	 2,6 m/s2

 
QUESTÃO 3 – LETRA B
A maior força exercida na corda é feita pela 
equipe A, a resultante terá direção horizon-
tal e sentido para a esquerda, no mesmo 
sentido da equipe A. 
No momento do rompimento da corda, 
a força de tração deixa de atuar sobre as 
equipes, portanto, a única força que atua é 
a força que os participantes das equipes fa-
ziam sobre o solo. O módulo da aceleração 
é calculado pela segunda Lei de Newton

FR=m.a
Na equipe A:

Na equipe B:

4) Considere as afirmações abaixo, sobre o sistema 
Terra-Lua.
I - Para acontecer um eclipse lunar, a Lua deve estar na 
fase Cheia.
II - Quando acontece um eclipse solar, a Terra está entre 
o Sol e a Lua.
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III - Da Terra, vê-se sempre a mesma face da Lua, porque 
a Lua gira em torno do próprio eixo no mesmo tempo em 
que gira em torno da Terra.
Quais estão corretas?
(A) Apenas I.
(B) Apenas lI.
(C) Apenas I e III.

(D) Apenas II e III.
(E) I, II e III.

QUESTÃO 4 – LETRA C
I – Correta: Quando o Sol, a Terra e a Lua 
encontram-se alinhados, ocorre o eclipse lu-
nar. Para que isso ocorra, a Lua precisa estar 
na fase cheia.
II – Incorreta: Quando a Lua encontra-se ali-
nhada entre a Terra e o Sol, ocorre um eclip-
se solar. A Lua precisa estar na fase nova.
III – Correta: Os períodos de translação e de 
rotação da Lua são iguais, por isso observa-
se sempre a mesma face da Lua.

Instrução: O enunciado a seguir refere-se às questões 
05 e 06.
A figura abaixo representa duas esferas, 1 e 2, de massas 
iguais a m, presas nas extremidades de uma barra rígida de 
comprimento L e de massa desprezível. O sistema formado 
é posto a girar com velocidade angular constante em
torno de um eixo, perpendicular à página, que passa 
pelo ponto P.

5) Sendo vi a velocidade tangencial da esfera i (i=1,2) e 
Fi a força centrípeta nela resultante, as razões v1/v2 e F1/F2 
entre os módulos dos respectivos vetores são, nessa ordem,
(A) 1/3 e 1/2.
(B) 1/2 e 1/4.

(C) 1/2 e 1/2.
(D) 1/2 e 3/2.

(E) 3/2 e 1/2.

QUESTÃO 5 – LETRA C
Esse conjunto é um corpo rígido, portanto 
a velocidade angular das esferas é igual. O 
raio da trajetória da esfera 1 é L/3, enquan-
to o raio da trajetória da esfera 2 é 2L/3.  A 
velocidade tangencial do MCU é dada por 
v=ωR. Temos que:

A força centrípeta é dada por Fc=mRω². 
Assim, temos que:

6) Em relação ao eixo de rotação em P, o centro de massa 
do sistema descreve uma trajetória cicunferencial de raio
(A) L/2.
(B) L/3.

(C) L/4.
(D) Ll6.

(E) L/9.

QUESTÃO 6 – LETRA D
Observe que o centro de massa se encontra 
em L/2. A distância do centro de massa ao 
ponto P, que é o raio da trajetória do centro 
de massa, é igual a:

7) A figura mostra três trajetórias, 1, 2 e 3, através das 
quais um corpo de massa m, no campo gravitacional 
terrestre, é levado da posição inicial i para a posição final 
f, mais abaixo.

Sejam W1, W2 e W3, respectivamente, os trabalhos reali-
zados pela força gravitacional nas trajetórias mostradas.
Assinale a alternativa que correlaciona corretamente os 
trabalhos realizados.
(A) W1 < W2 < W3

(B) W1 < W2 = W3

(C) W1 = W2 = W3

(D) W1 = W2 > W3

(E) W1 > W2 > W3

QUESTÃO 7 – LETRA C
Os três corpos possuem o mesmo peso. A 
força gravitacional é uma é uma força con-
servativa, desse modo o trabalho da força 
peso não depende da trajetória, apenas da 
diferença de altura e do peso do corpo.

8)	O uso de arco e flecha remonta a tempos anteriores 
à história escrita. Em um arco, a força da corda sobre a 
flecha é proporcional ao deslocamento x, ilustrado na figura 
abaixo, a qual representa o arco nas suas formas relaxada 
I e distendida lI.

Uma força horizontal de 200 N, aplicada na corda com 
uma flecha de massa m = 40 g, provoca um deslocamento 
x = 0,5 m.
Supondo que toda a energia armazenada no arco seja 
transferida para a flecha, qual a velocidade que a flecha 
atingiria, em m/s, ao abandonar acorda?
(A) 5 x 103.
(D) 100.

(C) 50.
(E) 5.

(E) 101/2.

QUESTÃO 8 – LETRA C
O módulo da força elástica é calculado por  

F = k . x. 
Portanto, a constante elástica da mola é: 

200 = k . 0,5
k = 400 N/m

A energia potencial elástica armazenada na 
mola será convertida em energia cinética. 
Por não haver dissipações de energia me-
cânica, temos:

9) Considere as três afirmações abaixo.
I - Em qualquer processo de colisão entre dois objetos, a 
energia cinética total e a quantidade de movimento linear 
total do sistema são quantidades conservadas.
II - Se um objeto tem quantidade de movimento linear, 
então terá energia mecânica.
III - Entre dois objetos de massas diferentes, o de menor 
massa jamais terá quantidade de movimento linear maior 
do que o outro.
Quais estão corretas?
(A) Apenas I.
(B) Apenas lI.

(C) Apenas III.
(D) Apenas I e lI.

(E) I, II e III.

QUESTÃO 9 – LETRA B
I – Incorreta. Apenas em colisões elásticas 
ocorre a conservação da energia cinética de 
um sistema.

II – Correta. Quantidade de movimento li-
near é o produto da massa pela velocida-
de do objeto. Portanto o objeto encontra-se 
em movimento em relação a um referencial. 
Logo, esse possui energia cinética e conse-
quentemente possui energia mecânica.
III – Incorreta. A quantidade de movimento de-
pende da massa e da velocidade. Se o objeto 
de menor massa se movimentar mais rapida-
mente que o objeto de maior massa, a quan-
tidade de movimento linear poderá ser maior.

10) A figura I representa um corpo metálico maciço, 
suspenso no ar por um dinamômetro, que registra o valor 
16 N.
A figura II representa o mesmo corpo totalmente submerso 
na água, e o dinamômetro registra 14 N.

Desprezando o empuxo do ar e considerando a densidade 
da água ρa = 1,0x103 kg/m3 e a aceleração da gravida-
de g=10 m/s2, o volume e a densidade do corpo são, 
respectivamente,
(A) 2,0 x 10–4 m3 e 10,0 x 103 kg/m3.
(B) 2,0 x 10–4 m3 e 8,0 x 103 kg/m3.
(C) 2,0 x 10–4 m3 e 7,0 x 103 kg/m3.
(D) 1,5 x 10–3 m3 e 8,0 x 103 kg/m3.
(E) 1,5 x 10–3 m3 e 7,0 x 103 kg/m3. 

QUESTÃO 10 – LETRA B
O dinamômetro mostra a tensão na mola. 
Estando em equilíbrio, como mostra a figura 
I, a leitura do dinamômetro é igual ao peso 
do corpo (16N). Na figura II, a leitura dimi-
nui 2N devido à força de empuxo realizada 
pela água. 

O volume do corpo é igual ao volume sub-
merso. Dessa forma a densidade do corpo é:

11) Uma barra metálica de 1 m de comprimento é subme-
tida a um· processo de aquecimento e sofre uma variação 
de temperatura.
O gráfico abaixo representa a variação Dl, em mm, no 
comprimento da barra, em função da variação de tem-
peratura DT, em ºC.

Qual é o valor do coeficiente de dilatação térmica linear 
do material de que é feita a barra, em unidades 10–6 /ºC?
(A) 0,2.
(B) 2,0.

(C) 5,0.
(D) 20.

(E) 50.

QUESTÃO 11 – LETRA D
A dilatação de um corpo é calculada atra-
vés da equação ∆L=L0.α.∆T. Analisando o 
gráfico, percebe-se que para um ∆T=40ºC 
tem-se um ∆L=0,8mm com o comprimento 
inicial L0=1m=1000 mm. Substituindo os 
valores na equação:

12) Uma quantidade de calor Q = 56.100,0 J é fornecida 
a 100 g de gelo que se encontra inicialmente a -10 ºC.
Sendo
o calor específico do gelo cg = 2,1 J/(gºC),
o calor específico da água ca = 4,2 J/(gºC) e
o calor latente de fusão CL = 330,0 J/g,
a temperatura final da água em °C é, aproximadamente,
(A) 83,8.
(B) 60,0.

(C) 54,8.
(D) 50,0.

(E) 37,7.

QUESTÃO 12 – LETRA D
O gelo receberá calor e terá sua temperatu-
ra sendo variada de -10ºC para 0ºC e então 
começará o processo de fusão (sólido → lí-
quido). Após toda a massa de gelo transfor-
mar-se em água a uma temperatura de 0ºC 
inicia-se o aquecimento dessa massa de água 
que atingirá TF Os cálculos estão representa-
dos nas próximas linhas.
Gelo (-10ºC) → Gelo (0ºC)

Q = m . c . DT
Q = 100 . 2,1 . 10

Q = 2100 J
Gelo (0ºC) → Água (0ºC)

Q = m . L 
Q = 100 . 330
Q = 33000 J

Somando-se os calores até esse momento, 
tem-se: 35100 J, o restante, 21000 J, será o 
valor utilizado para aquecer a água de 0ºC 
até determinada temperatura conforme o 
cálculo nas linhas que segue:
Água (0ºC) → Água (TF)

Q = m . c . DT
21000 = 100 . 4,2 . (TF - 0)
TF = 21000 / 420 = 50ºC

13) A velocidade máxima do vento no furacão Irma em 
setembro/2017 chegou a 346 km/h, o que o classifica 
como um furacão de categoria 5.
Segundo um modelo teórico desenvolvido no MIT (Massa-
chuttes Institute of Thecnology), um furacão pode ser tratado 
como uma máquina de calor de Carnot. A tempestade 
extrai calor do oceano tropical quente (água como fonte de 
calor) e converte parte do calor em energia cinética (vento).
Nesse modelo, a velocidade máxima vmáx, pode ser obtida 
da equação

Nessa equação, Toce e Tatm são, respectivamente, a tem-
peratura da superficie do oceano e a temperatura no nível 
do topo da nuvem a cerca de 12 a 18 km, ambas em K, e 
E corresponde à taxa de transferência de calor do oceano 
para a atmosfera.
Considere, no modelo, os seguintes processos.
I - Diminuição da temperatura na superficie do oceano.
II - Aumento na diferença de temperatura entre a superficie 
do oceano e o topo da nuvem na atmosfera.
III - Diminuição na taxa de transferência de calor.
Quais processos contribuem para o aumento da velocidade 
máxima do vento em um furacão?
(A) Apenas I.
(B) Apenas lI.

(C) Apenas III.
(D) Apenas I e lI.

(E) I, II e lII. 

QUESTÃO 13 – LETRA B
A velocidade máxima do vento de um fura-
cão é calculada, segundo a fonte extraída 
pela questão, pela seguinte equação:

Dessa forma, serão explicados os processos 
a partir de uma análise da equação descrita.
I. Incorreta. A diminuição da temperatura da 
superfície dos oceanos acarretaria em uma di-
minuição da velocidade máxima do furacão.
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II. Correto. A diferença de temperatura entre 
a superfície do oceano e o topo da nuvem at-
mosférica está representada pelo: Toce – Tatm; 
dessa forma o aumento dessa diferença au-
mentará a velocidade máxima do vento no 
furacão.

III. Incorreta. Caso ocorra uma diminuição 
da taxa de transferência de calor irá dimi-
nuir a velocidade máxima.

14) Utilizados em diversas áreas de pesquisa, balões es-
tratosféricos são lançados com seu invólucro impermeável 
parcialmente cheio de gás, para que possam suportar 
grande expansão à medida em que se elevam na atmosfera.
Um balão, lançado ao nível do mar, contém gás hélio à 
temperatura de 27°C, ocupando um volume inicial Vi. O 
balão sobe e atinge uma altitude superior a 35 km, onde 
a pressão do ar é 0,005 vezes a pressão ao nível do mar 
e a temperatura é -23 °C.
Considerando que o gás hélio se comporte como um gás 
ideal, qual é, aproximadamente, a razão Vf/Vi, entre os 
volumes final Vf e inicial Vi?
(A) 426.
(8) 240.

(C) 234.
(D) 167.

(E) 17.

QUESTÃO 14 – LETRA D
A questão informou que o gás deve ser con-
siderado ideal, portanto, podemos utilizar a 
equação:

A temperatura deve ser utilizada na escala 
Kelvin, então:

15) Uma carga negativa Q é aproximada de uma esfera 
condutora isolada, eletricamente neutra. A esfera é, então, 
aterrada com um fio condutor.
Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas 
do enunciado abaixo, na ordem em que aparecem.
Se a carga Q for afastada para bem longe enquanto a 
esfera está aterrada, e, a seguir, for desfeito o aterramento, 
a esfera ficará ........ .
Por outro lado, se primeiramente o aterramento for desfeito 
e, depois, a carga Q for afastada, a esfera ficará ........ .
(A) eletricamente neutra 	 – positivamente carregada
(B) eletricamente neutra 	 – negativamente carregada
(C) positivamente carregada 	– eletricamente neutra
(D) positivamente carregada 	– negativamente carregada
(E) negativamente carregada 	– positivamente carregada

QUESTÃO 15 – LETRA A
A eletrização por indução deve seguir os se-
guintes procedimentos. Aproxime a esfera car-
regada (indutor) da esfera condutora (induzido) 
para que a mesma fique polarizada, coloque o 
aterramento no induzido para que fique carre-
gado e, a seguir, retire o aterramento e afaste o 
indutor, caso contrário o aterramento permitirá 
que o induzido continue neutro.

16) Uma fonte de tensão cuja força eletromotriz é de 15 V 
tem resistência interna de 5 Ω. A fonte está ligada em 
série com uma lâmpada incandescente e com um resistor. 
Medidas são realizadas e constata-se que a corrente elétrica 
que atravessa o resistor é de 0,20 A, e que a diferença 

de potencial na lâmpada é de 4 V. Nessa circunstância, 
as resistências elétricas da lâmpada e do resistor valem, 
respectivamente,
(A) 0,8 Ω e 50 Ω.
(B) 20 Ω e 50 Ω.

(C) 0,8 Ω e 55 Ω.
(D) 20 Ω e 55 Ω.

(E) 20 Ω e 70 Ω.

QUESTÃO 16 – LETRA B
Num circuito em série, a diferença de po-
tencial (ddp) da fonte é dividida entre os 
componentes e a intensidade da corrente é 
a mesma. A ddp na resistência interna é:

V=r.i=5∙0,2=1 V
A ddp total é 15 V=4V+1V+Vno resistor . 
Com isso, a ddp no resistor é 10 V . Usando

Obtém-se

 e

17) Na figura abaixo, está representada a trajetória de uma 
partícula de carga negativa que atravessa três regiões onde 
existem campos magnéticos uniformes e perpendiculares à 
trajetória da partícula.

Nas regiões I e III, as trajetórias são quartos de circunferên-
cias e, na região lI, a trajetória é uma semicircunferência. 
A partir da trajetória representada, pode-se afirmar corre-
tamente que os campos magnéticos nas regiões I, II e III, 
em relação à página, estão, respectivamente,
(A) entrando, saindo e entrando.
(B) entrando, saindo e saindo.
(C) saindo, saindo e entrando.
(D) entrando, entrando e entrando.
(E) saindo, entrando e saindo.

QUESTÃO 17 – LETRA A
O campo magnético, interagindo com car-
ga elétrica em movimento, resulta numa 
força magnética que provoca o desvio na 
trajetória da partícula. Usando a “regra do 
tapa”: posicionando a mão direita aberta 
com o polegar no sentido da velocidade e 
as costas da mão no sentido do desvio (for-
ça na partícula negativa) os outros 4 dedos 
indicam o sentido do campo.

18) A figura abaixo representa um experimento em que um 
ímã está sendo aproximado com velocidade V de uma bo-
bina em repouso, ligada em série com um galvanômetro G.

A seguir, três variantes do mesmo experimento estão repre-
sentadas nas figuras I, II e III.

Assinale a alternativa que indica corretamente as variantes 
que possuem corrente elétrica induzida igual àquela pro-
duzida no experimento original.
(A) Apenas I.
(B) Apenas II.

(C) Apenas III.
(D) Apenas I e II.

(E) I, II e III.

QUESTÃO 18 – LETRA D
Segundo a Lei de Lenz, na indução magnética 
sempre teremos uma força magnética atuando 
no sentido contrário ao movimento do corpo. 
Para isso, no experimento original é criado um 

polo magnético sul no lado direito da bobina 
e, consequentemente, um norte à esquerda. O 
sentido da corrente elétrica induzida é de acor-
do com esses polos.
Figura I: Para a força magnética ser contra a 
velocidade indicada, um norte é criado à es-
querda da bobina. Situação igual à original.
Figura II: É criado um sul no lado direito da bo-
bina. Situação igual à original.
Figura III: É criado um sul no lado esquerdo 
da bobina. Situação diferente da original.

19) Um feixe de luz monocromática, propagando-se em 
um meio transparente com índice de refração n1, incide 
sobre a interface com um meio, também transparente, com 
índice de refração n2.
Considere θ1 e θ2, respectivamente, os ângulos de incidên-
cia e de refração do feixe luminoso.
Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas 
do enunciado abaixo, na ordem em que aparecem.
Haverá reflexão total do feixe incidente se ........ e se o valor 
do ângulo de incidência for tal que .........
(A) n1 < n2 	– sen θ1 < n2/n1

(B) n1 < n2 	– sen θ1 > n2/n1

(C) n1 = n2 	– sen θ1 = n2/n1

(D) n1 > n2 	– sen θ1 < n2/n1

(E) n1 > n2 	 – sen θ1 > n2/n1

QUESTÃO 19 – LETRA E
A Lei de Snell que rege as situações de re-
fração:

n1 . senθ1 = n2 . senθ2

Na situação limite, θ2 =90°; e sen 90°=1, 
resulta em:

n1 . senθ1 = n2 . 1
Nesse caso θ1 é chamado de ângulo limite. 
Para ocorrer reflexão total, o ângulo de inci-
dência deve ser maior que o ângulo limite. 
Como, na reflexão total,  o índice de refra-
ção n1 do meio interno deve ser maior que 
n2 do meio externo, dessa forma:

20) Muitas pessoas não enxergam nitidamente objetos 
em decorrência de deformação no globo ocular ou de 
acomodação defeituosa do cristalino.
Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas 
dos enunciados a seguir, na ordem em que aparecem.
Para algumas pessoas a imagem de um objeto forma-se à 
frente da retina, conforme ilustrado na figura I abaixo. Esse 
defeito de visão é chamado de ... ..... , e sua correção é 
feita com lentes ........ .

Em outras pessoas, os raios luminosos são interceptados 
pela retina antes de se formar a imagem, conforme repre-
sentado na figura II abaixo. Esse defeito de visão é chamado 
de ........ , e sua correção é feita com lentes ........ .

(A) presbiopia - divergentes - hipermetropia - convergentes
(B) presbiopia - divergentes - miopia - convergentes
(C) hipermetropia - convergentes - presbiopia - divergentes
(D) miopia - convergentes - hipermetropia - divergentes
(E) miopia - divergentes - hipermetropia - convergentes

QUESTÃO 20 – LETRA E
Figura I: Miopia. Deve ser utilizada uma len-
te divergente para diminuir a convergência 
dos raios e focá-los na retina, pois a ima-
gem se formava antes da retina.
Figura II: Hipermetropia. Deve ser utilizada 
uma lente convergente para aumentar a 
convergência dos raios e focá-los na retina, 
pois a imagem se formava depois da retina.

21) Existe uma possibilidade de mudar a frequência de 
uma onda eletromagnética por simples reflexão. Se a 

superficie refletora estiver em movimento de aproximação 
ou afastamento da fonte emissora, a onda refletida terá, 
respectivamente, frequência maior ou menor do que a 
onda original.
Esse fenômeno, utilizado pelos radares (RaDAR é uma 
sigla de origem inglesa: Radio Detection And Ranging), é 
conhecido como efeito
(A) Doppler.
(B) Faraday.

(C) Fotoelétrico.
(D) Magnus.

(E) Zeeman.

QUESTÃO 21 – LETRA A
É possível alterar a frequência da onda per-
cebida por um observador quando há mo-
vimento relativo entre a fonte emissora das 
ondas e a superfície refletora. Tal fenômeno 
é denominado Efeito Doppler.

22) A figura I, abaixo, representa esquematicamente 
o experimento de Young. A luz emitida pela fonte F, ao 
passar por dois orifícios, dá origem a duas fontes de luz 
F1 e F2, idênticas, produzindo um padrão de interferência 
no anteparo A. São franjas de interferência, compostas de 
faixas claras e escuras, decorrentes da superposição de 
ondas que chegam no anteparo.
A figura lI, abaixo, representa dois raios de luz que atingem 
o anteparo no ponto P. A onda oriunda do orifício F1 percor-
re uma distância maior que a onda proveniente do orifício 
F2. A diferença entre as duas distâncias é DL.

Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas 
do enunciado abaixo, na ordem em que aparecem.
Se, no ponto P, há uma franja escura, a diferença DL deve 
ser igual a um número ........ de comprimentos de onda.
No ponto central O, forma-se uma franja ........ decorrente 
da interferência ........ das ondas.
(A) inteiro 	 –  escura 	 –  destrutiva
(B) inteiro 	 –  escura 	 –  construtiva
(C) inteiro 	 –  clara 	 –  construtiva
(D) semi-inteiro 	 –  escura 	 –  destrutiva
(E) semi-inteiro 	 –  clara 	 –  construtiva

QUESTÃO 22 – LETRA E
O padrão de interferência (franjas) formado 
no anteparo na experiência da dupla fen-
da de Young surge devido às interferências 
construtivas e destrutivas. No instante em 
que as ondas se encontram em fase (crista 
com crista) ocorre interferência construtiva 
e no anteparo forma-se uma franja clara 
conforme indicado na questão, no ponto 
central O. Para que ocorra uma interferên-
cia destrutiva o anteparo deve se encontrar 
em uma posição equivalente a meio compri-
mento de onda.

23) As forças que se observam na natureza podem ser 
explicadas em termos de quatro interações fundamentais.
Na primeira coluna do quadro abaixo, estão listadas as 
quatro interações fundamentais; na segunda, exemplos de 
fenômenos que se observam na natureza.

Assinale a alternativa que associa corretamente as intera-
ções fundamentais, mencionadas na primeira coluna, aos 
respectivos exemplos, listados na segunda.
(A) 1(c) – 2(b) – 3(a) – 4(d)
(B) 1(c) – 2(d) – 3(a) – 4(b)
(C) 1(c) – 2(d) – 3(b) – 4(a)

(D) 1(a) – 2(b) – 3(c) – 4(d)
(E) 1(a) – 2(d) – 3(b) – 4(c)

 
QUESTÃO 23 – LETRA C
O fenômeno das marés na Terra surge devi-
do às interações gravitacionais entre os sis-
temas Terra-Lua e Terra-Sol. 
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Forças eletromagnéticas são responsáveis 
pela atração entre elétrons e núcleos atô-
micos por possuírem cargas elétricas de 
sinais contrários garantindo a estabilidade 
do átomo.
A força nuclear forte possui curto alcance e 
grande intensidade sendo responsável por 
manter coeso o núcleo atômico.
A força nuclear fraca é a responsável por 
emissões radioativas como emissão de partí-
culas beta.

24) Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas do enunciado abaixo, na ordem em que aparecem.
Quando um núcleo de urânio 238U92 absorve um nêutron, 
forma-se o núcleo 239U92, que é radioativo com meia-vida 
de 24 minutos.
Núcleos de urânio 239U92 emitem radiação ........ , transfor-
mando-se em núcleos de netúnio 239Np93. Esse isótopo de 
netúnio também é radioativo com meia-vida de 2,3 dias.
Ao emitirem radiação ........ , os núcleos de netúnio 239Np93 
transformam-se em núcleos de plutônio 239Pu94, cuja meia-
-vida é cerca de 24.000 anos.
(A) a - b
(B) a - g

(C) b - a
(D) b - b

(E) b - g

 QUESTÃO 24 – LETRA D
Para a emissão de radiação beta vale a rea-
ção onde um nêutron se transforma em um 
próton mais um antineutrino emitindo uma 
partícula beta (elétron) em altíssima velocida-
de. Na questão o numero atômico aumenta 
uma unidade nas duas situações apresenta-
das indicando a emissão de radiação beta.

25) Dilatação temporal e contração espacial são conceitos 
que decorrem da
(A) Teoria Especial da Relatividade.
(B) Termodinâmica.
(C) Mecânica Newtoniana.
(D) Teoria Atômica de Bohr.
(E) Mecânica Quântica.

QUESTÃO 25 – LETRA A
A dilatação temporal e a contração do com-
primento são implicações decorrentes de 
um dos postulados da teoria da relatividade 
especial.

LITERATURA DE L. PORTUGUESA

26) Leia o segmento abaixo, retirado do Sermão da Sexa-
gésima, de Padre Antônio Vieira, e assinale a alternativa 
que preenche corretamente a lacuna.
Supostas estas duas demonstrações; suposto que o fruto 
e efeitos da palavra de Deus, não fica, nem por parte de 
Deus, nem por parte dos ouvintes, segue-se por consequên-
cia clara que fica por parte do pregador. E assim é. Sabeis, 
cristãos, por que não faz fruto a palavra de Deus? Por culpa 
dos pregadores. Sabeis, pregadores, por que não faz fruto 
a palavra de Deus? Por culpa nossa. [ ... ] Mas como em 
um pregador há tantas qualidades, e em uma pregação 
tantas leis, e os pregadores podem ser culpados em todas, 
em qual consistirá esta culpa? No pregador podem-se 
considerar cinco circunstâncias: ........ .
(A) a pessoa, a ciência, o Evangelho, a oratória, os cânticos
(B) Deus, a fé, a matéria, o estilo, a voz
(C) Deus, a fé, o Evangelho, a oratória, os cânticos
(D) a pessoa, a fé, o Evangelho, o estilo, os cânticos
(E) a pessoa, a ciência, a matéria, o estilo, a voz

QUESTÃO 26 – LETRA E
A partir do fragmento do Sermão da Sexagé-
sima de António Vieira, se deveria reconhecer 
as cinco circunstâncias  que constituem uma 
pregação e, portanto, que poderiam atrapa-
lhar o “fazer fruto da palavra de Deus”. As-
sim, são essas circunstâncias: a pessoa (e a 
relação com a hipocrisia), a ciência (e a rela-
ção com o conhecimento e o plágio), a maté-
ria (e a relação com a ideia de se falar de um 
tema único e não confundir a assembleia), 
o estilo (e a relação de se evitar o exagero 
estético, conhecido como cultismo) e, por fim, 
a voz (e a relação de que as ideias melhor 
absorvidas através dos sentidos).

27) No bloco superior abaixo, estão listados os movimen-
tos literários brasileiros; no inferior, características desses 

movimentos.
Associe adequadamente o bloco inferior ao superior.
1 -Arcadismo 2 -Parnasianismo 3 -Simbolismo
(	 ) Representa um afastamento dos problemas sociais 
brasileiros, seguindo uma estética rígida.
(	 ) Surge na periferia intelectual brasileira: Minas Gerais, 
Santa catarina e Rio Grande do Sul.
(	 ) Recupera o padrão estético clássico, fazendo ressurgir 
a epopeia.
(	 ) Busca transfigurar a condição humana, dando-lhe 
horizontes transcendentais.
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é
(A) 1 - 1 - 3 - 2.
(B) 1 - 3 - 2 - 2.

(C) 2 - 3 - 1 - 3.
(D) 2 - 3 - 3 - 1.

(E) 3 - 1 - 3 - 2.

QUESTÃO 27 – LETRA C
Esta questão associa os movimentos literá-
rios brasileiros e suas características. Desta 
forma, a primeira afirmação diz respeito ao 
Parnasianismo (2), uma Escola que repre-
senta um afastamento dos problemas so-
ciais brasileiros e segue uma estética rígida, 
dando preferência às formas fixas, como o 
soneto. Já a segunda afirmação caracteriza 
o Simbolismo (3), movimento contemporâ-
neo ao Parnasianismo (RJ), que ocorre em 
Minas Gerais, em Santa Catarina e no Rio 
Grande do Sul, Estados considerados perifé-
ricos literariamente e culturalmente no final 
do século XIX. A terceira assertiva refere-se 
ao Arcadismo (1), que recupera o padrão 
estético clássico, se utilizando de temas e 
convenções Greco-latinas (exemplificadas 
por expressões como áurea mediocritas, 
carpe diem, locus amoenus) e faz ressurgir 
a epopeia, por meio das obras O Uraguai , 
de Basílio da Gama, e Caramuru, de Santa 
Rita Durão. Por fim, a quarta afirmação diz 
respeito novamente ao Simbolismo (3), es-
tética marcada pela melancolia, pela trans-
cendência e por temas subjetivos.

28) Sobre autores do Naturalismo brasileiro, assinale com 
V (verdadeiro) ou F (falso) as seguintes afirmações.
(	 ) Em A carne, de Júlio Ribeiro, faz-se presente a tensão 
entre intelectualidade e desejo sexual, em especial no corpo 
da protagonista Lenita.
(	 ) Em Bom-crioulo, de Adolfo Caminha, há o relacio-
namento homossexual entre o escravo fugido Amaro e o 
marinheiro branco Aleixo.
(	 ) Em O Ateneu, de Raul Pompéia, há denúncia de precon-
ceito sofrido pelo menino negro Sérgio, no colégio interno 
onde estuda.
(	 ) Em O mulato, de Aluísio Azevedo, o casal formado pelo 
"mulato" Raimundo e por sua prima branca Ana Rosa é bem 
aceito pelos demais personagens do romance.
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é
(A) V - F - V - F.
(B) V - V - F - F.

(C) F - V - F - V.
(D) F - F - V - F.

(E) V - V - F - V.

QUESTÃO 28 – LETRA B
Olhando para o cânone da narrativa finis-
secular de tendência naturalista, precisava-se 
reconhecer, na questão, elementos centrais 
em quatro autores, dois deles bastante co-
nhecidos e efetivamente o cerne da questão 
(Aluísio de Azevedo e Raul Pompéia) e dois 
mais relegados a um segundo plano (Adolfo 
Caminha e Júlio Ribeiro). Lenita, protagonis-
ta de A Carne, é educada pelo pai de uma 
maneira incomum para as mulheres daquele 
período, o que lhe deu condições intelectu-
ais equivalentes aos homens. Depois de ficar 
órfã, ela se apaixona por Manuel e tem com 
ele um caso e engravida, mas não aceitando 
a submissão ao homem acaba abandonan-
do-o o que gera o suicídio dele. Em O Bom-
-crioulo, Amaro é um escravo fugido que se 
torna marinheiro e fica dez anos tendo um ex-
celente comportamento (justificativa do nome 
do livro), mas ao se apaixonar pelo grumete 
Aleixo sua atitude muda e na relação carnal 
com o jovem descobre seus verdadeiros dese-
jos, assim, por ciúmes do amante acaba por 
matá-lo. Sérgio, o narrador memorialista de 
O Ateneu é um jovem branco da classe alta 
do Rio de Janeiro que presencia toda sorte de 

problemas de relação no colégio interno. Já 
Raimundo, o protagonista de O Mulato aca-
ba sendo morto a mando do tio por ter en-
gravidado a prima Ana Rosa.

29) Leia o trecho final de O cortiço.
A negra, imóvel, cercada de escamas e tripas de peixe, com 
uma das mãos espalmada no chão e com a outra segurando 
a faca de cozinha, olhou aterrada para eles, sem pestanejar.
Os policiais, vendo que ela se não despachava, desembainha-
ram os sabres. Bertoleza então, erguendo-se com ímpeto de 
anta bravia, recuou de um salto e, antes que alguém conse-
guisse alcançála, já de um só golpe certeiro e fundo rasgara 
o ventre de lado a lado.
E depois embarcou para a frente, rugindo e esfocinhando 
moribunda numa lameira de sangue.
João Romão fugira até ao canto mais escuro do armazém, 
tapando o rosto com as mãos.
Nesse momento parava à porta da rua uma carruagem. Era 
uma comissão de abolicionistas que vinha, de casaca, trazer-lhe 
respeitosamente o diploma de sócio benemérito.
Ele mandou que os conduzissem para a sala de visitas.
Considere as seguintes afirmações sobre o trecho.
I - O narrador em terceira pessoa aproxima-se de Bertoleza, 
assumindo seu ponto de vista para desmascarar o falso abolicio-
nismo de João Romão; ao mesmo tempo, mantém-se distante 
dela ao descrevê-Ia com traços animalescos.
II - A morte terrível de Bertoleza destoa do andamento geral 
do romance, marcado pelo lirismo da narração, característica 
naturalista presente no texto de Aluísio Azevedo.
III - A última frase do trecho sugere que João Romão receberá a 
comissão a despeito do fim de Bertoleza, em uma alegoria do 
Brasil: abolicionista na sala de visitas, escravocrata na cozinha.
Quais estão corretas?
(A) Apenas II.
(B) Apenas III.

(C) Apenas I e II.
(D) Apenas I e III.

(E) I, II e III.

QUESTÃO 29 – LETRA D
A partir da última cena do romance O Cor-
tiço é proposta uma interpretação do livro 
e da sociedade nacional. O narrador, onis-
ciente, é capaz de se aproximar de Bertole-
za para demonstrar a sensação que ela teve 
frente ao reconhecimento do antigo dono 
sem, entretanto, perder a oportunidade de 
tratá-la a partir do princípio da zoomorfiza-
ção. Essa maneira de apresentar a socieda-
de, a partir do olhar crítico e científico, sem 
nenhuma compaixão e muito menos lirismo, 
é constante no livro. Já a comissão que vem 
de casaca, sugere que João Romão havia 
colaborado com campanhas abolicionistas, 
o que, efetivamente, demonstra a hipocrisia 
da sociedade brasileira.   

Instrução: As questões 30 e 31 referem-se aos 
poemas de Fernando Pessoa.

30) Leia as seguintes afirmações sobre os poemas "Autop-
sicografia" e "Isto".
I - Em ambos os poemas, são apresentados os prinápios 
de Pessoa para a construção da poesia, constituindo-se 
como "arte poética".
II - Nos dois poemas, não há referência à figura do leitor.
III - Em ambos os poemas, o sujeito lírico admite construir 
sua poética inventando e falseando.
Quais estão corretas?
(A) Apenas II.
(B) Apenas III.

(C) Apenas I e II.
(D) Apenas I e III.

(E) I, II e III.

QUESTÃO 30 – LETRA D
Sobre os conhecidos poemas metalinguís-
ticos de Fernando Pessoa (e sem citá-los 
textualmente), deveria se recordar que eles 
compõem a noção de fazer artístico (conhe-
cido por arte poética) pessoano: de que arte 
é fingimento (e, portanto criação e falsea-
mento da realidade). Também era necessá-
rio lembrar que o leitor é um elemento cen-
tral dessa teoria e citado nos dois poemas (E 
os que leem o que sente, em Autopsicografia 
e Sentir, sinta quem lê em Isto).

31) Assinale a alternativa correta sobre o poema VI, de 
Chuva oblíqua.
(A) O poema é escrito em versos brancos e livres, consti-
tuindo um exemplo do interseccionismo de Pessoa.
(B) O poema apresenta a temática da infância como o 
tempo da felicidade.
(C) O sujeito lírico apresenta-se eufórico, festivo e satisfeito.

(D) O sujeito lírico recorda a infância em preto e branco.
(E) O sujeito lírico sente a multidão no teatro como a 
possibilidade de encontrar a felicidade.
 
QUESTÃO 31 – LETRA B
Numa questão que carrega uma certa im-
precisão na redação das alternativas, espe-
cialmente na primeira, era necessário recor-
dar a música como elemento deflagrador da 
memória da infância como tempo de felici-
dade; além disso, precisava-se lembrar que 
o sujeito lírico estava, no momento presente, 
melancólico, que a recordação é colorida 
(na tal bola que tem um cão verde de um 
lado e um cavalo azul de outro). O proble-
ma está justamente no oração subordinada 
adverbial consecutiva reduzida de gerúndio 
presente na primeira alternativa, pois fica 
muito sutil que é a presença dos versos livres 
e brancos o que causa o interseccionismo do 
poema e não suas imagens.

32) Leia o trecho da crônica O vestuário feminino, de Júlia 
Lopes de Almeida (1862-1934) .
	 É uma esquisitice muito comum entre senhoras intelectu-
ais, envergarem paletó, colete e colarinho de homem, ao 
apresentarem-se em público, procurando confundir-se, no 
aspecto físico, com os homens, como se lhes não bastassem 
as aproximações igualitárias do espírito.
	 Esse desdém da mulher pela mulher faz pensar que: ou 
as doutoras julgam, como os homens, que a mentalidade 
da mulher é inferior, e que, sendo elas exceção da grande 
regra, pertencem mais ao sexo forte, do que do nosso, 
fragílimo; ou que isso revela apenas pretensão de despre-
tensão.
	 Seja o que for, nem a moral nem a estética ganham 
nada com isso. Ao contrário; se uma mulher triunfa da má 
vontade dos homens e das leis, dos preconceitos do meio 
e da raça, todas as vezes que for chamada ao seu posto 
de trabalho, com tanta dor, tanta esperança, e tanto susto 
adquirido, deve ufanar-se em apresentar-se como mulher. 
Seria isso um desafio?
	 Não; naturalíssimo pareceria a toda a gente que uma 
mulher se apresentasse em público como todas as outras. 
[...] Os colarinhos engomados, as camisas de peito chato, 
dão às mulheres uma linha pouco sinuosa, e contrafeita, 
porque é disfarçada. [...]
	 Nas cidades, sobre o asfalto das ruas ou o saibro das 
alamedas, não sabe a gente verdadeiramente para que 
razão apelar, quando vê, cingidas a corpos femininos, essas 
toilettes híbridas, compostas de saias de mulher, coletes e 
paletós de homem... Nem tampouco é fácil de perceber 
o motivo por que, em vez da fita macia, preferem essas 
senhoras especar o pescoço num colarinho lustrado a ferro, 
e duro como um papelão!
Considere as seguintes afirmações sobre o trecho.
I - A crônica, publicada em 1906, registra as exigências que 
uma sociedade patriarcal impõe a mulheres que circulam 
no âmbito público. 
II - A crônica apresenta um chamado para que mulheres de 
atuação pública -espaço majoritariamente masculino- man-
tenham características convencionadas como femininas, em 
especial no vestuário. 
III - A autora, ao falar do vestuário feminino, está tratando 
também de meio, raça e gênero, temas estruturantes do 
debate literário no final do século XIX, início do XX.
Quais estão corretas?
(A) Apenas II.
(B) Apenas III.

(C) Apenas I e II.
(D) Apenas I e III.

(E) I, II e III.

QUESTÃO 32 – LETRA E
Julia Lopes de Almeida, uma injustiçada no câ-
none brasileiro por ter sido vetada da Academia 
Brasileira de Letras por ser mulher, reflete na crôni-
ca exatamente sobre as imposições da sociedade 
patriarcal às mulheres que circulam publicamen-
te: elas devem adequar-se a certas indumentárias 
masculinas, conforme expresso pela primeira afir-
mação. Além disso, a crônica convoca as mulhe-
res a continuarem usando seus trajes femininos 
mesmo publicamente, ou seja, chama as mulhe-
res a se imporem quanto a uma convenção social 
patriarcal, conforme expresso na segunda afirma-
tiva. Na terceira afirmação a autora menciona “os 
preconceitos do meio e da raça”-, representados, 
por exemplo, pelas teorias deterministas aprecia-
das pela estética naturalista - , e debate, sobretu-
do, acerca de uma imposição ao gênero feminino. 
Portanto, todas as afirmações estão corretas. 
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33) Leia as seguintes afirmações sobre os romances Dom 
Casmurro, de Machado de Assis, e Diário da queda, de 
Michel Laub.
I - Os dois romances são narrados em primeira pessoa, 
como processo de compreensão do vivido.
II - Os dois narradores apresentam uma relação amorosa 
com esposa e filhos, reproduzindo a tradição familiar.
III - O balanço final dos narradores de cada romance 
demonstra grande aprendizado, a partir das experiências 
vividas, repleto de esperança e de otimismo.
Quais estão corretas?
(A) Apenas I.
(B) Apenas II.

(C) Apenas I e III.
(D) Apenas II e III.

(E) I, II e III.

QUESTÃO 33 – LETRA A
A partir de duas obras que possuem proces-
sos narrativos semelhantes (Dom Casmurro, 
com seu narrador tentando atar as duas 
pontas da vida e Diário da queda, com seu 
narrador expondo seus traumas para o filho 
vindouro), era necessário perceber essas se-
melhanças, mas também as diferenças entre 
as obras: o tom de redenção e esperança 
presente na obra de Michel Laub destoa 
completamente do amarga desconfiança de 
Bento sobre a paternidade e de uma certeza 
incomprovável sobre o adultério.

34) No bloco superior abaixo, estão listados os títulos 
de alguns romances, representantes do Romance de 30 
no Brasil; no inferior, o enredo central desses romances.
Associe adequadamente o bloco inferior ao superior.
1 - A bagaceira, de José Américo de Almeida.
2 - O quinze, de Rachei de Queiroz.
3 - Menino de engenho, de José Lins do Rego.
4 - Os ratos, de Dyonélio Machado.
5 - Vidas secas, de Graciliano Ramos.
(	 ) Os retirantes sertanejos Valentim Pereira, Soledade, 
sua filha, e Pirunga, um agregado, buscam, durante uma 
terrível seca, abrigo no engenho de Dagoberto Marcão.
(	 ) Carlos de Melo narra suas memórias de infância na 
fazenda Santa Rosa, apresentando o avô, as tias e os 
"moleques da bagaceira".
(	 ) Família de retirantes foge da seca em direção ao sul do 
Brasil, rumo a uma cidade grande, onde há trabalho para 
o pai e escola para os filhos.
(	 ) Funcionário público, endividado com o leiteiro, peram-
bula pela cidade em busca do dinheiro para saldar sua 
dívida.
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é
(A) 4 - 1 - 5 - 2.
(B) 2 - 4 - 1 - 3.

(C) 1 - 3 - 5 - 4.
(D) 5 - 2 - 3 - 1.

(E) 3 - 1 - 4 - 2.

QUESTÃO 34 – LETRA C
Ao dar conta do Romance de 30 e suas prin-
cipais obras, era preciso relacionar descrições 
com os títulos. Desta forma, a retirante Sole-
dade é a protagonista de A Bagaceira, Carlos 
de Melo é o narrador protagonista de Menino 
de Engenho, Vidas secas conta a história de 
Fabiano e sua família que retiram em direção 
ao sul e Naziazeno é o funcionário público de 
Os ratos que precisa pagar o leiteiro. Já O 
quinze é a história de Conceição e sua busca 
por afirmação e espaço numa sociedade do-
minada pelos homens.

35) Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as seguintes 
afirmações sobre o episódio "O sobrado", do romance O 
continente, de Erico Verissimo.
(	 ) O contexto histórico é o desfecho da Guerra dos Far-
rapos entre republicanos e federalistas, iniciada em 1890. 
(	 ) O episódio ocupa três dias de junho de 1895. 
(	 ) A divisão em 7 capítulos intercalados estabelece um 
contraponto temporal e estrutural com os demais capítulos 
do romance. 
(	 ) O jogo entre vida e morte, que marca toda a trilogia, 
já se estabelece aqui a partir de objetos, como a tesoura 
e o punhal.
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é
(A) V - V - F - F.
(B) V - V - F - V.

(C) F - V - V - V.
(D) V - F - V - V.

(E) F - F - V - F.

QUESTÃO 35 – LETRA C
Sobre o capítulo que emoldura a narrativa 
de Erico Verissimo,  tínhamos uma série de 
reflexões. Ele mostra o fim da Revolução Fe-

deralista entre republicanos (relacionados 
com as visões políticas de Júlio de Castilhos) 
e federalistas (vinculados a Silveira Martins, 
antigo líder monarquista do Estado). Ape-
sar de estar fragmentado em sete partes, 
intercalando o presente (1895) e o passa-
do, a história de O sobrado se passa entre 
a madrugada de 24 e o amanhecer de 27 
de junho (três dias, na prática). O episódio 
possui uma constante simbólica (encetada 
pelo próprio título geral da obra: O tempo e 
o vento) representada em objetos concretos 
como  punhal (que passa entre os homens 
da família e simboliza a morte) e a tesoura 
(que representa o parto e o corte do cordão 
umbilical e simboliza a vida).

36) Sobre o gênero canção popular brasileira, conforme 
vem sendo proposto nas leituras obrigatórias do concurso 
vestibular, assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as 
seguintes afirmações.
(	 ) A letra da canção só pode ser analisada em sua 
complexidade, se aproximada à poesia clássica, já que 
a melodia é aspecto acessório na composição do gênero 
canção popular. 
(	 ) A canção, assemelhada ao teatro, é gênero de 
performance, o que a diferencia de outros gêneros literários 
como o romance ou o conto. 
(	 ) A canção define-se pela articulação entre letra, melodia, 
harmonia e acompanhamento rítmico, sendo a indissocia-
bilidade entre texto e música uma das potências do gênero. 
(	 ) A canção, na experiência brasileira, tem papel funda-
mental na formação das sensibilidades, visto que é gênero 
com circulação em ambientes letrados e não letrados.
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é
(A) F - V - V - V.
(B) V - F - F - F.

(C) F - V - F - V.
(D) F - F - V - F.

(E) V - V - F - V.

QUESTÃO 36 – LETRA A
Numa questão sobre o gênero canção brasi-
leira temos que as suas letras não podem ser 
analisadas independentemente de sua melodia 
e nem precisam ser aproximadas da estética 
clássica uma vez que tais composições são poé-
ticas e literárias, ou seja, a letra de uma canção 
pode ser considerada um poema, conforme a 
proposta das últimas listas das leituras obriga-
tórias da UFRGS. Logo, a primeira afirmação é 
falsa. Já as demais afirmações são verdadeiras, 
pois a canção é um gênero de performance, ou 
seja, é concebida para ser interpretada musi-
calmente, articulando elementos verbais e não 
verbais e tendo grande destaque e alcance na 
sociedade brasileira.

37) Assinale a alternativa correta sobre o disco Elis & Tom.
(A) O disco enquadra-se na categoria canção de protesto, 
estética dominante nos anos 1970, quando artistas brasi-
leiros marcaram posição contrária à ditadura civil-militar 
instaurada no país.
(B) O disco, à semelhança de Tropicália ou Panis et Circen-
cis, apresenta-se como um manifesto vanguardista em que 
cada canção rompe com a música tradicional brasileira; 
nesse sentido, é visível nele a influência da antropofagia 
modernista.
(C) Os compositores dão ênfase especial ao conteúdo 
político das letras, deixando a forma cancional em segundo 
plano; trata-se de disco de intervenção no debate público 
dos anos 1970.
(D) O disco, lançado em 1974, configura-se como álbum 
de excelência da música popular brasileira; reúne compo-
sições de Tom Jobim, algumas em parceria com Vinícius de 
Moraes e Chico Buarque, e interpretações de Elis Regina.
(E) O disco reúne canções de amor compostas por Elis 
Regina e Tom Jobim, enquanto viviam exilados em Londres 
pela ditadura civil-militar brasileira. 

QUESTÃO 37 – LETRA D
O disco Elis & Tom, gravado em Los Angeles 
e lançado em 1974, é uma álbum que ho-
menageia a estética da Bossa Nova, reunin-
do canções de importantes ícones da música 
brasileira, como Vinicius de Moraes (parcei-
ro de Tom Jobim em Modinha, Soneto de 
separação, O que tinha de ser, Brigas nunca 
mais) e Chico Buarque (parceiro em Retra-
to em branco e preto) interpretadas por Elis 
Regina. Possui  temáticas universais, como 

o amor e o tempo, sem nunca se debruçar 
sobre as questões sociais.

38) Considere as afirmações abaixo, sobre a canção Águas 
de março -composição de Antonio Carlos Jobim, interpreta-
ção dele e de Elis Regina -que integra o álbum Elis & Tom.
I - A letra, a melodia e a intepretação de Elis Regina e Tom 
Jobim estão marcadas unilateralmente pela melancolia 
e pelo pessimismo sintomáticos do momento histórico 
autoritário em que a canção foi composta.
II - A canção assume um viés claramente narrativo em que 
o sujeito cancional apresenta sua rotina de trabalho em 
ambiente rural. 
III - A letra da canção está estruturada na repetição de 
sentenças afirmativas; fragmentada, a letra mobiliza subs-
tantivos do mundo natural que rimam entre si e formam 
pares antitéticos.
Quais estão corretas?
(A) Apenas I.
(B) Apenas III.

(C) Apenas I e II.
(D) Apenas II e III.

(E) I, II e III.

QUESTÃO 38 – LETRA B
A canção de abertura de Elis & Tom, Águas 
de março, essencialmente descritiva, apre-
senta sentenças afirmativas introduzidas 
pelo verbo ser (“é pau, é pedra, é o fim do 
caminho), fragmentação na enunciação e 
enumeração de elementos do mundo natu-
ral que representam ciclos da existência em 
uma perspectiva positiva de renovação (“É o 
pé, é o chão, é a marcha estradeira/Passari-
nho na mão, pedra de atiradeira”). 

39)  Sobre a peça Gota d'Água: uma tragédia brasileira, de 
Chico Buarque e Paulo Pontes, assinale com V (verdadeiro) 
ou F (falso) as seguintes afirmações.
(	 ) Paulo Pontes e Chico Buarque, no texto de apresentação 
à peça de 1975, criticam a experiência capitalista do "mila-
gre econômico" brasileiro e conclamam a inteleetualidade 
a aproximar-se do povo, inscrevendo o drama na vertente 
nacional popular do período.
(	 ) Algumas das canções hoje clássicas de Chico Buarque 
e Paulo Pontes integram a peça como a que dá título ao 
texto -Gota d'Água -e Basta um dia, ambas interpretadas 
por Bibi Ferreira na montagem original.
(	 ) Gota d'Água, embora ambientada no subúrbio carioca, 
atualiza Medeia, texto clássico de Eurípides, mantendo a 
linguagem elevada da tragédia grega. 
(	 ) O desfecho da peça de Chico Buarque e Paulo Pontes 
não segue o texto da tragédia de Eurípides: Joana e Jasão 
se reconciliam e vivem em harmonia com os filhos.
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é
(A) F - V - F - F.
(B) V - F - V - F.

(C) V - V - F - V.
(D) V - V - F - F.

(E) F - F - V - V.

QUESTÃO 39 – LETRA D
Conforme explicado na primeira afirma-
ção, no texto de apresentação da peça Gota 
d’água, Chico Buarque e Paulo Pontes ex-
põem que a experiência capitalista no Brasil 
assume ares trágicos e que o povo está afas-
tado da cultura, devendo voltar a ser o seu 
centro, ou seja, voltar a ser tematizado. Já 
a segunda afirmativa é verdadeira porque 
a atriz e cantora Bibi Ferreira imortalizou a 
personagem Joana nos palcos brasileiros e 
as pungentes canções que fazem parte da 
peça, tais como Gota d’água e Basta um 
dia. A terceira e a quarta afirmações são fal-
sas, pois Gota d’água, mesmo sendo uma 
peça escrita em versos, não possui lingua-
gem elevada, mas coloquial; além disso, o 
desfecho não apresenta a reconciliação de 
Joana e Jasão, pelo contrário, mostra a sua 
separação derradeira, pois a personagem 
mata os filhos e se suicida. 

40) Considere as seguintes afirmações sobre as escritoras 
Carolina Maria de Jesus e Clarice Lispeetor e sobre suas 
obras.
I - Carolina Maria de Jesus (1914 -1977) e Clarice Lispector 
(1920 -1977) pertencem à mesma geração cronológica, 
mas não tiveram a mesma trajetória no campo literário, 
dada a diferença de dasse e raça.
II - Quarto de despejo, publicado em 1960, é o testemunho, 
em primeira pessoa, de Carolina Maria de Jesus sobre sua 
vida de miséria em uma favela paulista. Editado por Audalio 
Dantas, está presente no livro a tensão entre a linguagem 

dominada por Carolina e aquela que, para ela, seria a 
linguagem literária.
III - Clarice Lispector, em A hora da estrela (1977), cria uma 
personagem, Macabéa, que narra, em primeira pessoa, 
as dificuldades de sua vida de empregada doméstica e 
moradora de uma favela carioca.
Quais estão corretas?
(A) Apenas I.
(B) Apenas III.

(C) Apenas I e II.
(D) Apenas II e III.

(E) I, II e III.

QUESTÃO 40 – LETRA C
Carolina Maria de Jesus é contemporânea 
de Clarice Lispector, mas não obteve o mes-
mo reconhecimento no campo literário que 
esta devido ao fato de ser uma autora ne-
gra e oriunda da periferia. O livro Quarto 
de despejo: diário de uma favelada apre-
senta a tensão entre a linguagem domina-
da por Carolina, com desvios ortográficos e 
gramaticais, e aquela que, para ela, seria a 
linguagem literária, com a presença de me-
táforas e de narrações e descrições com vo-
cabulário formal. Portanto, as afirmativas I 
e II estão corretas. A terceira afirmação está 
incorreta, porque a personagem Macabéa, 
do romance A hora da estrela de Clarice 
Lispector, ao contrário de Carolina, não é a 
narradora de sua história nem uma empre-
gada doméstica que mora na favela.

41) No bloco superior abaixo, estão listados os títulos dos 
romances de Carolina Maria de Jesus e de Clarice Lispector; 
no inferior, trechos desses romances.
Associe adequadamente o bloco inferior ao superior.
1 - Quarto de despejo 2 - A hora da estrela
(	 ) Ela me incomoda tanto que fiquei oco. Estou oco 
desta moça. E ela tanto mais me incomoda quanto menos 
reclama. [...] Como me vingar? Ou melhor, como me 
compensar? Já sei: amando meu cão que tem mais comida 
do que a moça. Por que ela não reage? Cadê um pouco 
de fibra? Não, ela é doce e obediente.
(	 ) Achei um saco de fubá no lixo e trouxe para dar ao 
porco. Eu já estou tão habituada com as latas de lixo, que 
não sei passar por elas sem ver o que há dentro. [ ...] Ontem 
eu li aquela fábula da rã e a vaca. Tenho a impressão que 
sou rã. Queria crescer até ficar do tamanho da vaca.
(	 ) A vida é igual um livro. Só depois de ter lido é que 
sabemos o que encerra. E nós quando estamos no fim da 
vida é que sabemos como a nossa vida decorreu. A minha, 
até aqui, tem sido preta. Preta é a minha pele. Preto é o 
lugar onde eu moro.
(	 ) "Una Furtiva Lacrima" fora a única coisa belíssima na 
sua vida. [ ... ] Era a primeira vez que chorava, não sabia 
que tinha tanta água nos olhos. [ ... ] Não chorava por 
causa da vida que levava: porque, não tendo conhecido 
outros modos de viver, aceitara que com ela era "assim". 
Mas também creio que chorava porque, através da música, 
adivinhava talvez que havia outros modos de sentir.
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é
(A) 1 - 2 - 2 - 1.
(B) 2 - 1 - 1 - 2.

(C) 2 - 1 - 2 - 1.
(D) 1 - 2 - 1 - 2.

(E) 1 - 1 - 2 - 2.

QUESTÃO 41 – LETRA B
A primeira lacuna da questão diz respeito ao 
romance A hora da estrela (2) e apresenta 
um trecho em que o narrador Rodrigo S.M. 
reflete sobre a personagem que está criando: 
Macabéa. Já a segunda e a terceira lacunas 
referem-se a trechos de Quarto de despejo 
(1) dos dias 1º de novembro de 1958 e 28 
de maio de 1959, respectivamente. A quar-
ta afirmação também é de A hora da estrela 
(2) e revela um momento em que Macabéa 
emociona-se ao ouvir na Rádio Relógio a ária 
“Una furtiva lacrima”, da ópera Elixir do Amor. 

42) Sobre o livro Quarto de despejo, de Carolina Maria de 
Jesus, assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as seguintes 
afirmações.
(	 ) A história, estruturada em forma de diário, abarca cinco 
anos da vida de Carolina, que, segundo a narradora, 
suporta sua rotina de fome e violência através da escrita.
(	 ) A autora produz uma narrativa de grande potência, 
apesar dos desvios gramaticais presentes no texto.
(	 ) A narradora reflete sobre desigualdade social e racismo. 
A força do texto está no depoimento de quem sente essas 
mazelas no corpo e ainda assim se apresenta como voz 
vigorosa e propositiva.
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(	 ) O livro, relato atípico na tradição literária brasileira, 
nunca obteve sucesso editorial, permanecendo esquecido 
até os dias de hoje.
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é
(A) F - V - F - F.
(B) V - F - V - V.

(C) V - F - F - V.
(D) V - V - V - F.

(E) F - V - V - V.

QUESTÃO 42 – LETRA D
O diário de Carolina Maria de Jesus abarca 
cinco anos da vida da autora (de 15 de julho 
de 1955 a 1º de janeiro de 1960). Nele, ela 
revela o poder da escrita como resistência à 
fome e à violência. Além disso, sua narrati-
va atinge a poeticidade e a pungência mes-
mo com a presença de desvios gramaticais 
oriundos da pouca escolaridade de Caroli-
na. A desigualdade social e o racismo são 
temas recorrentes nos relatos da escritora, 
que luta contra as dificuldades e os precon-
ceitos a fim de ter uma vida melhor.  Já a 
última afirmação é falsa porque Quarto de 
despejo foi um sucesso editorial, vendendo 
10 mil cópias em poucos dias.

43) Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas dos trechos abaixo, adaptados de A hora da estrela, 
de Clarice Lispector.
Proponho-me a que não seja complexo o que escreverei, 
embora obrigado a usar as palavras que vos sustentam. A 
história -determino com falso livre-arbítrio -vai ter uns sete 
personagens e eu sou um dos mais importantes deles, é 
claro. Eu, ......... Relato antigo, este, pois não quero ser 
modernoso e inventar modismos à guisa de originalidade. 
Assim é que experimentarei contra os meus hábitos uma 
história com começo, meio e "gran finale" seguido de silên-
cio e de chuva caindo. [ ... ] ........ trabalhava de operário 
numa metalúrgica e ela nem notou que ele não se chamava 
de "operário" e sim de "metalúrgico" ......... ficava contente 
com a posição social dele porque também tinha orgulho 
de ser datilógrafa, embora ganhasse menos de um salário 
mínimo. Mas eles eram alguém no mundo. "Metalúrgico e 
datilógrafa" formavam um casal de classe.
(A) Rodrigo S. M. - Olímpico de Jesus - Macabéa
(B) Raimundo Silveira - Rodrigo S. M. - Macabéa
(C) Clarice Lispector - Olímpico de Jesus - Macabéa
(D) Rodrigo S. M. - Olímpico de Jesus - Carlota
(E) Raimundo Silveira - Rodrigo S. M. - Glória
 
QUESTÃO 43 – Letra A
A partir de um fragmento de A hora da es-
trela, a questão solicita a identificação das 
características das personagens da narrati-
va. Dessa forma, Rodrigo S.M., o narrador, 
coloca-se também como personagem ao 
citar-se nominalmente e elenca duas figuras 
fundamentais para o enredo: o metalúrgico 
Olímpico e a datilógrafa Macabéa.

44) No bloco superior abaixo, estão listados os títulos 
de alguns contos do livro Morangos mofados, de Caio 
Fernando Abreu; no inferior, aspectos e/ou temas relacio-
nados aos contos.
Associe adequadamente o bloco inferior ao superior.
1 - Pela passagem de uma grande dor
2 - Além do ponto
3 - Os companheiros (Uma história embaraçada)
4 - Luz e sombra
5 - Pera, uva ou maçã?
(	 ) Amigos reúnem-se em ambiente sombrio, que é invadido 
por morcegos.
(	 ) Narrador apresenta uma conversa telefônica entre um 
amigo e uma amiga.
(	 ) Psicanalista narra as sessões com uma paciente, que 
ocorrem todas as segundas e quintas, às 17h.
(	 ) Narrador, caminhando na chuva, conta sua angústia e 
sua expectativa em direção ao encontro de outro sujeito.
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é
(A) 4 - 1 - 5 - 2.
(B) 2 - 4 - 5 - 3.

(C) 1 - 3 - 2 - 5.
(D) 5 - 2 - 3 - 1.

(E) 3 - 1 - 5 - 2.

QUESTÃO 44 – Gabarito Anglo - Letra E 
(Gabarito Oficial - LETRA A)
A questão solicita a associação entre o título 
dos contos de Morangos mofados com uma 
breve descrição dos seus enredos, trazendo 
um equívoco, pois a primeira afirmação diz 
respeito ao conto Os companheiros (Uma 

história embaçada), em que amigos estão 
reunidos em uma casa rodeada por supos-
tos morcegos, e não ao conto Luz e Sombra 
(conforme consta no gabarito oficial) em 
que um homem, somente, se encontra pre-
so. A segunda afirmação refere-se à narra-
tiva Pela passagem de uma grande dor, em 
que há uma conversa telefônica entre Lui e 
sua amiga; a terceira, ao conto Pera, uva 
ou maçã? em que o narrador psicanalista 
relata uma sessão; a quarta, ao conto Além 
do ponto, que apresenta o narrador indo ao 
encontro de outra pessoa em meio à chuva 
e descrevendo seus sentimentos. 

45) Leia o poema "Um dia, de repente", escrito pela poeta 
porto-alegrense Lara de Lemos (1923-2010).
Um dia, de repente,
arrastam-nos à força
para um lugar incerto.
	 Um dia, de repente,
	 desnudam-nos impudica/
	 mente.
Um dia, de repente,
é o duro frio
do escuro catre.
	 Um dia, de repente,
	 somos apenas um ser vivo:
	 verme ou gente?
Considere as seguintes afirmações sobre o poema.
I - O poema recupera o episódio de encarceramento, ocor-
rido com Lara de Lemos, durante a ditadura civil-militar no
Brasil.
II - O poema é construído na primeira pessoa do plural, 
reforçando a solidariedade do sujeito lírico com todos que 
viveram a mesma situação.
III - A repetição de "Um dia, de repente" revive a arbitrarie-
dade das prisões e da tortura.
Quais estão corretas?
(A) Apenas I.
(B) Apenas II.

(C) Apenas I e III.
(D) Apenas II e III.

(E) I, II e III.

QUESTÃO 45 – LETRA E
Numa problemática questão sobre a poeta 
Lara de Lemos (1923-2010) autora que em 
momento algum foi sugerida pelo manual 
do candidato, na listagem de conteúdos, 
como relevante para os estudos dos alunos, 
temos um item de ordem biográfico que não 
pode ser deduzido apenas pela leitura do 
poema. Isto posto, acompanhamos uma 
ideia de coletividade posta nos verbos na 
primeira pessoa do plural e a repetição da 
expressão “um dia, de repente” significan-
do uma noção de arbitrariedade que ocorre 
sem nenhuma explicação, o que pode ser 
vinculado à prisão e tortura. 

46) Leia a crônica Ovo frito, de Rubem Alves (1933-2014).
Gosto muito de ovo. Ovo frito. Ovo escaldado, com pão 
torrado. Coisa boba, o fato é que comecei a pensar sobre 
as razões por que gosto de ovo. Lembrei-me". Meu pai era 
viajante. Passava a semana fora de casa. Voltava às sextas-
-feiras, no trem das oito. Noite escura, o trem das oito vinha 
apitando na curva, resfolegando de cansado, expelindo 
enxames de vespas vermelhas, chamuscava uma paineira, 
entrava na reta, passava a dez metros da nossa casa, todos 
nós estávamos lá, o pai com a cabeça de fora, sorrindo, 
e todos corríamos para a estação. Ele vinha com fome e 
sujo. Água quente não havia. Mas não tinha importância. 
Da leitura do Evangelho havíamos aprendido de Jesus, no 
lava-pés, que quem está com os pés limpos tem o corpo 
inteiro limpo. A coisa, então, era lavar os pés. E esse era o 
costume geral lá em Minas. Minha mãe esquentava água 
no fogão de lenha, punha numa bacia e eu lavava os pés 
do meu pai. Depois de limpo, ele se assentava à mesa e 
o que tinha para comer era sempre a mesma coisa: arroz, 
feijão, molho de tomate e cebola, ovo frito e pão. Ele me 
punha assentado ao joelho e comia junto. Ah, como é 
gostoso comer pão ensopado no molho de tomate, pão 
lambuzado no amarelo mole do ovo! Era um momento 
de felicidade. Nunca me esqueci. Acho que quando enfio 
o pão no amarelo mole do ovo eu volto àquela cena da 
minha infância. Os poetas, somente os poetas, sabem que 
um ovo é muito mais que um ovo".
Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as seguintes afir-
mações sobre a crônica.
(	 ) Defende a Importância de comer ovos.
(	 ) Relata que o trem em que o pai chegava trazia também 

criadores de vespas.
(	 ) Mostra que lavar os pés antes das refeições era um 
hábito importante, quase sagrado.
(	 ) Apresenta a memória como elemento essencial para a 
literatura.
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é
(A) V - V - F - F.
(B) V - V - V - V.

(C) F - F - V - V.
(D) F - V - F - V .

(E) F - F - V - F.

QUESTÃO 46 – LETRA C
Numa questão de interpretação textual, era 
preciso distinguir a linguagem metafórica 
da linguagem referencial. Tanto a ideia de 
comer ovos quanto a das vespas está vincu-
lado à dimensão simbólica do texto. Já lavar 
os pés, ainda que seja um ato concreto, se 
reveste de uma sacralidade para o narra-
dor. Isso tudo mostra que para o narrador 
lembrar das coisas é mais importante que as 
próprias coisas, sendo assim a memória um 
elemento fundamental para o fazer literário. 

Instrução: As questões 47 e 48 referem-se ao 
romance Diário da queda, de Michel Laub.
47) Assinale a alternativa correta sobre o romance.
(A) O romance apresenta estrutura de diário com datas e 
locais precisos.
(B) O narrador pertence a uma família de tradição judai-
ca, o que marca fortemente sua relação com o pai e sua 
concepção de mundo.
(C) O narrador conta sua experiência de estudar em uma 
escola não judaica, onde conhece João, que se torna seu 
melhor amigo.
(D) O acidente que acontece com João, na festa de ani-
versário de 13 anos do narrador, marca a vida de ambos.
(E) A mãe do narrador é uma vaga lembrança, pois ela 
morreu antes dos 40 anos.

QUESTÃO 47 – LETRA B
As duas questões abordavam elementos de 
enredo, estrutura e intepretação do roman-
ce Diário da queda. Precisava-se lembrar 
das motivações do narrador para  escrever 
as suas memórias (que não seguem a estru-
tura de um tradicional diário): uma confis-
são para o filho sobre a identidade da uma 
geração e seus problemas como um acumu-
lado de traumas (o do avô e o do pai).  Por 
ser oriundo de uma família judaica, toda a 
tradição que vem dessa cultura está presente 
na obra, como a Shoah (holocausto) ou os 
vínculos masculinos. O narrador conhecera 
João, menino não judeu, na escola judaica 
e, depois da queda que o ocorrera com o 
aniversariante e planejada, também, pelo 
narrador, ambos trocam de escola. A que-
da, por sua vez, se converte em metáfora 
para vários problemas que orbitam a histó-
ria do narrador, incluindo-se aí, a queda de 
sua mãe quando esta descobre que o mari-
do tem Alzheimer, isso quando narrador já 
está com quarenta anos.

48) Considere as seguintes afirmações sobre o romance.
I - O diário escrito pelo narrador desdobra-se em três 
confissões geracionais: memórias do avô, do pai e do filho. 
II - O título do romance permite múltiplas interpretações da 
palavra "queda": o suicídio do avô, o incidente com João, 
o alcoolismo do narrador, a doença do pai. 
III - Os acontecimentos históricos da Shoah marcam a 
trajetória e o relato do narrador, apontando para a com-
plexidade da tradição judaica.
Quais estão corretas?
(A) Apenas I.
(B) Apenas II.

(C) Apenas I e III.
(D) Apenas II e III.

(E) I, II e III. 

QUESTÃO 48 – LETRA E
Mesmo comentário da questão 47.

Instrução: As questões 49 e 50 referem-se ao 
romance a máquina de fazer espanhóis, de 
Valter Hugo Mãe.
49) Assinale a alternativa correta sobre o romance.
(A) Antônio Silva, aos 84 anos, narra a própria história, 
com precisão e linearidade.
(B) Antônio, após a morte da esposa Laura, é internado 
em um lar para idosos, ao qual se adapta rapidamente.
(C) A relação de Antônio com os filhos, Ricardo e Elisa, 

estreita-se depois da morte de Laura.
(D) Um incêndio no andar de cima fecha o Lar da Feliz 
Idade temporariamente.
(E) Antônio cria, com Pereira, Cristiano Silva, Anísio Franco, 
João Esteves e Américo Setembro, laços de amizade e 
companheirismo.

QUESTÃO 49 – LETRA E
As questões 49 e 50 abordam o romance 
A máquina de fazer espanhóis, de Valter 
Hugo Mãe. O narrador Antônio da Silva, 
ao ir morar no Lar da Feliz Idade, aprende 
uma lição de amizade e companheirismo, 
pois, durante toda a vida, privilegiara sua 
família e, agora na terceira idade, perce-
beu a importância das outras pessoas, da 
família fora da família que são os amigos. 
Os idosos Pereira, Cristiano Silva, Anísio 
Franco, João Esteves e o enfermeiro Amé-
rico formam o grupo de amigos do nar-
rador. A narrativa transcorre no presente, 
mas tem como pano de fundo histórico, 
por meio das memórias de Silva, a ditadu-
ra salazarista, período muito discutido pe-
los moradores do Feliz Idade, asilo em que 
não faltam casos de pessoas abandonadas 
pela família no final da vida. Essa obra de 
Valter Hugo Mãe dialoga com a obra de 
dois ícones da literatura portuguesa: Fer-
nando Pessoa e José Saramago. De Pessoa, 
mais especificamente do heterônimo Álvaro 
de Campos, tem-se a epígrafe do roman-
ce – os primeiros versos do poema Tabaca-
ria – amplamente mencionado no decorrer 
da narrativa uma vez que o personagem 
Esteves é o mesmo “Esteves, sem metafísi-
ca” do poema. De Saramago, há a relação 
estilística, sobretudo no pontuação, e a uti-
lização de personagens oriundos de cama-
das populares como os protagonistas das 
narrativas. Por fim, Silva, como narrador do 
romance recebe a sugestão de seus amigos 
para escrever suas memórias e histórias.

50) Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as seguintes 
afirmações sobre o romance.
(	 ) O pano de fundo histórico da narrativa é a ditadura 
salazarista, que durou quatro décadas em Portugal. 
(	 ) O Lar da Feliz Idade presentifica o tema da velhice, em 
uma sociedade que busca a longevidade, mas não sabe o 
que fazer com os velhos. 
(	 ) O romance dialoga com obras de autores portugueses, 
como Fernando Pessoa e José Saramago. 
(	 ) Antônio Silva constrói a própria narrativa, sugerindo, por 
vezes, estar escrevendo um livro.
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é
(A) V - V - V - V.
(B) V - V - F - V.

(C) F - F - V - V.
(D) F - V - F - F.

(E) V - F - V - F.

QUESTÃO 50 – LETRA A 
Mesmo comentário da questão 49. 
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QUESTÃO 51 – LETRA A
A temática geral do texto leva o leitor a refle-
tir sobre como as pessoas agem no mundo 
em que vivem. A alternativa correta pode 
ser confirmada, principalmente, tendo como 
base as linhas 01 e 02 e também a estrofe 
final do poema. 

QUESTÃO 52 – LETRA C
I – Incorreta. Na última estrofe do texto, o 
eu-lírico expressa seu desejo de mudança. 
II – Incorreta. Na terceira estrofe, é possível 
inferir que o autor critica o excesso de traba-
lho na sociedade. 
III – Correta. A afirmativa se justifica com 
base nas linhas 29 a 34.  

QUESTÃO 53 – LETRA A
I – Correta. Palavras que terminam em con-
soantes exigem o acréscimo de -ES em lín-
gua espanhola.
II  - Incorreta. Lejos é um advérbio invariável.
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III – Incorreta. A expressão bastantes, no sin-
gular, é bastante.  

QUESTÃO 54 – LETRA B
V – De acordo com o dicionário Señas, a tra-
dução para o português da palavra césped é 
grama.
V – Justifica-se o acento gráfico no termo qui-
én pela regra dos acentos diferenciais dos pro-
nomes em perguntas implícitas ou explícitas. 
F – O verbo extrañar, de acordo com o dicioná-
rio Señas, tem por significado “sentir falta de”. 
F – A frase somente menciona os dias da 
semana “lunes” e “miércoles” que são, res-
pectivamente, em português, segunda-feira e 
quarta-feira. 

QUESTÃO 55 – LETRA A
Cobra-se, nessa questão, a substituição de 
um verbo conjugado no Pretérito Indefinido 
(frotaste) por outro equivalente. Desta for-
ma, busca-se a alternativa que traz o verbo 
frotar conjugado no Pretérito Composto (has 
frotado), já que é comum que a banca da 
UFRGS utilize os dois tempos verbais como 
sinônimos, ainda que, gramaticalmente, 
existam diferenças nas suas aplicações. 

QUESTÃO 56 – LETRA D
A expressão “un escritorio y mucho polvo” 
pode ser traduzida ao português como 
“uma escrivaninha e muito pó”. Logo, pode-
-se afirmar que a imagem que se constrói 
deste lugar é de abandono. 

QUESTÃO 57 – LETRA E
De acordo com o dicionário Señas, as pa-
lavras “carreteras” e “largos” significam, 
respectivamente, em português “estrada” 
e “longo”. Desta forma, encontra-se a me-
lhor tradução para a expressão na alterna-
tiva E. 

QUESTÃO 58 – LETRA D
A expressão mientras, de acordo com o Dic-
cionario de la Real Academia Española, tem 
sentido temporal e pode ser traduzida ao 
português como “enquanto”. 

QUESTÃO 59 – LETRA C
I – Incorreta. O candidato poderia se con-
fundir em função da informação relaciona-
da ao número 70%; no entanto, nesse caso, 
o texto se referia a um tipo específico de ex-
periência com celulares. Os usuários podem 
sofrer outros tipos de síndrome, logo, não se 
pode afirmar que 30% deles são psiquica-
mente normais.
II – Incorreta. A síndrome da ligação imagi-
nária acontece quando o indivíduo confere 
constantemente seu celular com a certeza de 
que este está vibrando quando, na realida-
de, não está (linhas 25 a 27).
III – Correta. No terceiro e no quarto pará-
grafos, são relatados diversos casos de uso 
excessivo de celulares.

QUESTÃO 60 – LETRA B
(F) – A relação de causa estabelecida no pe-
ríodo é equivocada e não encontra respaldo 
no texto.
(V) – De acordo com a leitura das linhas 55 
a 61, nota-se que a expressão remete a ideia 
de que o Google contém informação variada.
(F) – Não se encontra respaldo no texto para 
essa informação.
(V) – O prefixo “ciber” remete a internet e 
os termos “cibermareo” e “cibercondria”, de 
acordo com as linhas 61 a 67, são tipos de 
transtornos psicológicos. 

QUESTÃO 61 – LETRA E
A chave dessa questão é a palavra “sen-
cilla”, que é um heterossemântico por ser 
facilmente comparada com “sensível” (que 
consta na alternativa D). A tradução recor-
rente é “simples”, sendo, portanto, “singela” 
a melhor alternativa.

QUESTÃO 62 – LETRA D
Questão de nível fácil por se tratarem de 
duas expressões (tanto a do enunciado 
quanto a da alternativa correta) similares ou 
idênticas ao português. “Es capaz de” pode 
ser substituída por “está apto a”.

QUESTÃO 63 – LETRA C
O enunciado afirma para o candidato que a 
palavra síndrome é heterogenérica em rela-
ção ao português. Outra expressão que tem 
essa mesma característica é “dolor”, que em 
espanhol possui gênero masculino, mas que 
em português é feminina (a dor). 

QUESTÃO 64 – LETRA E
De acordo com o Diccionario de la Real 
Academia Española, a expressão “morbo-
sa” significa “que causa enfermedad”. Desta 
forma, um possível sinônimo para este ter-
mo seria “malsana” que, de acordo com a 
mesma fonte, significa “dañoso a la salud”. 

QUESTÃO 65 – LETRA D
O pronome les (l. 48) é exigido pelo verbo 
“desarrollar” (l. 48). Desta forma, encontra-
mos a referência adequada a este objeto 
indireto no termo “muchas personas” (l. 45). 

QUESTÃO 66 – LETRA A
O termo quizás, de acordo com dicionário 
Señas, se traduz ao português como “talvez”. 
Assim, afirma-se que essa expressão indica 
incerteza. 

QUESTÃO 67 – LETRA B
Há, no trecho do texto que o enunciado 
apresenta, algumas expressões essenciais 
que, ao serem traduzidas ao português, ne-
cessitam manter seu sentido, tais como “tan-
to...que” (orações consecutivas), “cuando” 
(expressão temporal) e “fantasía de autosu-
ficiencia” (que se entende como “devaneio 
de autossuficiência”). Desta forma, a alter-
nativa que melhor contempla o sentido ex-
pressado no trecho é a letra B. 

QUESTÃO 68 – LETRA D
Com base nas alternativas, é possível che-
gar à letra D, uma vez que as demais apre-
sentam pelo menos uma inadequação. No 
entanto, é necessário que façamos uma ob-
servação: o texto da prova é uma adaptação 
do original e, no texto original, não há ne-
nhum dos três nexos solicitados na questão. 
Isso não seria um problema se estes nexos 
estivessem de acordo com a ideia apresen-
tada pelo texto original. Contudo, à exce-
ção do primeiro, os demais nexos rompem 
com a ideia primeira do texto referenciado. 
Consideramos que os candidatos terão difi-
culdade em identificar que a segunda lacu-
na expressa ideia de causa e que a terceira 
expressa ideia de oposição.

QUESTÃO 69 – LETRA B
(F) Em 2026, serão celebrados cem anos da 
morte de Antonio Gaudí (linhas 5 e 6).
(F) De acordo com o conteúdo das linhas 14 
e 15, Gaudí previu que não veria pronta a 
construção como um todo, e não apenas o 
interior da igreja.
(V) A partir da morte do arquiteto catalão, a con-
tinuação da obra tornou-se difícil (l. 20 a 48).
(F) A Guerra Civil tornou a continuação da 
obra mais difícil, uma vez que os modelos 
em gesso feitos por Gaudí foram destruídos 
após um bombardeio, durante esse período. 

QUESTÃO 70 – LETRA C
É possível confirmar a resposta com base na 
leitura das linhas 47 e 48.

QUESTÃO 71 – LETRA A
Literalmente, “bombo” e “platillo” traduzem-
-se ao português como “bumbo” e “prato”, 
sendo ambos partes de uma bateria. A ori-
gem da expressão remonta, entre outros, às 
festividades militares, em que determinadas 

datas ou feitos são celebrados com a músi-
ca de uma banda. Por isso, a expressão “con 
bombos y platillos” pode ser substituída por 
“con alarde”. 

QUESTÃO 72 – LETRA E
Questão recorrente de retomada pronomi-
nal. Voltando à leitura do texto, é possível 
identificar que o pronome “le” retoma “exte-
rior” (acrescentar à parte exterior seis enor-
mes torres).

QUESTÃO 73 – LETRA E
Os verbos “sabía” (pretérito imperfecto), “tuvo” 
(pretérito indefinido) e “salen” (presente), no fu-
turo, assumem as formas “sabrá”, “tendrá” e 
“saldrán”.

QUESTÃO 74 – LETRA B
Segundo o dicionário Señas, “concienzudo” 
é aquele “que pone atención y cuidado; que 
es exacto y no tiene fallo”; portanto, a tradu-
ção mais adequada é “meticuloso”.

QUESTÃO 75 – LETRA C
A expressão “en función de ello” é equiva-
lente a “por consiguiente”, “por lo tanto”, 
entre outras, apresentando uma ideia de 
consequência.

INGLÊS
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QUESTÃO 51 – LETRA D
A afirmação I é verdadeira e pode ser verifi-
cada no primeiro parágrafo, entre as linhas 
8 e 18. Já a afirmação III, também verdadei-
ra, pode ser averiguada no trecho entre as 
linhas 39 e 43. 

QUESTÃO 52 – LETRA E
A resposta correta é a letra E, em que so-
mente a terceira e quarta proposições são 
corretas. A terceira afirmação está correta, 
porque o narrador do texto é um feto, o 
qual, pelo consenso geral, não teria domí-
nio sobre a linguagem.
Já a quarta proposição está correta porque, 
como o narrador é um feto, o texto torna-
-se inusitado e, portanto, instigante ao leitor, 
especialmente no que diz respeito ao desen-
volvimento da consciência humana.

QUESTÃO 53 – LETRA C
A única afirmativa correta é a terceira, consta-
tada no trecho das linhas 10 a 12, em que há 
os verbos “vibrate” (vibrar) e “muffle” (abafar).

QUESTÃO 54 – LETRA E
Todas as afirmativas estão corretas. “Private 
ocean” refere-se, provalvemente, ao líquido 
amniótico; enquanto “transparent bounds” 
e “meagre living room” referem-se ao local 
onde o bebê está, provavelmente a placenta 
ou o útero.

QUESTÃO 55 – LETRA D
O sinônimo mais adequado para a palavra 
“vile” é “despicable” (mau). Para “meagre”, 
que significa “lacking in quantity”, o sinô-
nimo é “exiguous”. Já para “unceasing”, 
“continual”(contínuo).

QUESTÃO 56 – LETRA B
O phrasal verb “draw somebody in” signi-
fica envolver alguém em algo, portanto, a 
resposta mais adequada é B “envolve me”.

QUESTÃO 57 – LETRA C
A palavra “unburdened” pode ser melhor 
traduzida como “desincumbido”.

QUESTÃO 58 – LETRA D
A resposta D pode ser confirmada no trecho 
entre as linhas 35 e 39.

QUESTÃO 59 – LETRA C
As propostas de reescrita corretas são apenas 

I e II, já que “who”, presente na III proposição, 
é um pronome relativo que retoma pessoas, 
tornando-se inadequado para o contexto.

QUESTÃO 60 – LETRA B
A resposta B pode ser confirmada no último 
parágrafo, no trecho das linhas 52-61.

QUESTÃO 61 – LETRA C
Somente a segunda proposição é verdadeira, 
a qual está presente entre as linhas 26 e 32. 

QUESTÃO 62 – LETRA A
Somente a afirmação I não prejudica o senti-
do original do segmento e não contém proble-
mas sintáticos.

QUESTÃO 63 – LETRA E
O sinônimo para “garnered”, que significa 
“collect after much work”, é “earned”. Para 
“look down on”, que pode ser entendido 
como “treating as unimportant”, é “despi-
se”.  Para “ropy”, que significa “in bad con-
dition”, “poor”. Já para “strive”, o mesmo 
que “to try hard”, o sinônimo é endeavour.

QUESTÃO 64 – LETRA B
O referente para a oração é Peterson, o que 
é evidenciado pelo uso do pronome “he” no 
enunciado subsequente.

QUESTÃO 65 – LETRA C
Somente a terceira reescrita está correta, 
visto que o pronome “it” refere-se à língua 
Dothraki.

QUESTÃO 66 – LETRA A
O único vocábulo que pode substituir “foi-
ble”, cujo significado é “característica pecu-
liar”, é “idiosyncrasies”. 

QUESTÃO 67 – LETRA E
As preposições adequadas são respectiva-
mente on, in, within e in.

QUESTÃO 68 – LETRA A
A única conjunção que se adequa semanti-
ca e sintaticamente é “though”, que expressa 
uma concessão.

QUESTÃO 69 – LETRA D
As afirmações corretas são: I, a qual pode 
ser verificada nos trechos das linhas 20-22 
e 53-55; e II, que pode ser confirmada nos 
trechos das linhas 40-44 e 60-61.

QUESTÃO 70 – LETRA B
Somente a primeira e quarta afirmação são 
verdadeiras. O segundo enunciado é falso, 
pois é parte central do texto o não-consenso 
sobre a quantidade de ataques. O terceiro 
enunciado também é falso porque não é su-
gerido no texto.

QUESTÃO 71 – LETRA C
As propostas de reescrita que não prejudicam 
o sentido do texto e que contêm tempos verbais 
adequados ao contexto é I e III.

QUESTÃO 72 – LETRA B
A única proposição que mantém o tempo 
verbal do enunciado original é a II.

QUESTÃO 73 – LETRA D
Somente as sentenças I e II são sinônimas 
àquela dada no enunciado da questão. A 
sentença III está incorreta pois o verbo mo-
dal “should” denota uma recomendação, 
não possibilidade. 

QUESTÃO 74 – LETRA A
A única alternativa que mantém o sentido de 
“aproximação” é A, “drawing nearer to”. 

QUESTÃO 75 – LETRA D
O significado da expressão “splitting hairs”, 
no contexto, é debater detalhes pouco im-
portantes. 
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